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REQUERIMENTO Nº         DE         

Requer que sejam prestadas, pelo Senhor
Ministro de Estado da Defesa, Fernando
Azevedo e Silva, informações sobre leitos
em hospitais ligados à estrutura do
Ministério da Defesa.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 50, § 2º, da Constituição Federal e do art.

216 do Regimento Interno do Senado Federal, que sejam prestadas, pelo Senhor

Ministro de Estado da Defesa, Fernando Azevedo e Silva, informações sobre leitos

em hospitais ligados à estrutura do Ministério da Defesa.

Nesses termos, questiona-se:

1. Há quantos hospitais no território nacional?

2. Em que cidades se encontram?

3. Para cada um dos hospitais, requisita-se:

a) qual a quantidade de leitos disponíveis para pacientes covid-19? E

para pacientes acometidos por outras enfermidades?

b) qual a quantidade de leitos de UTI disponíveis para pacientes

covid-19?  E para pacientes acometidos por outras enfermidades?

c) autoridades estaduais ou municipais chegaram a solicitar leitos para

atendimento de pacientes do SUS? Se sim, qual o tipo e a quantidade de leitos

solicitados e quantos foram efetivamente utilizados para pacientes do SUS?
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d) evolução histórica da taxa de ocupação dos leitos a partir de 2021.

Apresentar dados para cada um dos quatro tipos de leitos - leitos normais e leitos

de UTI, para covid-19 ou para outras enfermidades.

JUSTIFICAÇÃO

Nesta semana, o Brasil vivenciou seu período mais difícil desde o início

da pandemia. Apenas no dia 04 de março[1], foram registradas 1.786 mortes pela

covid-19, batendo, pelo sexto dia seguido, o recorde de média móvel de óbitos,

1.361. O país completou nada menos que 43 dias com média móvel de mortes

acima de 1.000. O número de mortes é acompanhado pela alta contaminação: 74.285

em um único só dia. A triste contabilidade da pandemia escreve: 261.188 óbitos e

10.796.506 de contaminados.

As condições do Sistema Único de Saúde (SUS) também preocupam,

especialmente em relação à taxa de ocupação dos leitos hospitalares de Unidades de

Tratamento Intensivo (UTIs) - que estão próximos ao limite máximo da capacidade

de atendimento. Como aponta o Boletim do Observatório Covid-19 da Fiocruz[2],

“pela primeira vez, desde o início da pandemia, verifica-se em todo o país o

agravamento simultâneo de diversos indicadores, como o crescimento do número

de casos, de óbitos, a manutenção de níveis altos de incidência de SRAG, alta

positividade de testes e a sobrecarga de hospitais. Alerta a Fiocruz:

Entre as 27 capitais do país, no momento há 20 com taxas de ocupação de

leitos de UTI Covid-19 para adultos de 80% ou mais: Porto Velho (100%), Rio

Branco (93%), Manaus (92%), Boa Vista (82%), Belém (84%), Palmas (85%),

São Luís (91%), Teresina (94%), Fortaleza (92%), Natal (94%), João Pessoa

(87%), Salvador (83%), Rio de Janeiro (88%), Curitiba (95%), Florianópolis

(98%), Porto Alegre (80%), Campo Grande (93%), Cuiabá (85%), Goiânia (95%)
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e Brasília (91%). Além disso, cinco capitais estão com taxas superiores a 70%:

Macapá (72%), Recife (73%), Belo Horizonte (75%), Vitória (75%), São Paulo

(76%). A questão de sobrecarga nos sistemas de saúde é uma preocupação

desde o início da pandemia e agora principalmente deve-se olhar para estes

indicadores como um alerta real. Os dados são muito preocupantes, mas

cabe sublinhar que são somente a “ponta do iceberg”. Por trás deles estão

dificuldades de resposta de outros níveis do sistema de saúde à pandemia,

mortes de pacientes por falta de acesso a cuidados de alta complexidade

requeridos, a redução de atendimentos hospitalares por outras demandas,

possível perda de qualidade na assistência e uma carga imensa sobre os

profissionais de saúde.

              Diante desse cenário caótico em que brasileiros morrem à

espera de atendimento médico-hospitalar, reforço a necessidade de que o acesso

a leitos de UTI seja por fila única. E, neste contexto, é absolutamente inaceitável

que se repita o ocorrido em Manaus, com hospitais militares reservando vagas e

deixando 72% de leitos de covid-19 livres[3] enquanto o resto da população padece

desassistida.

Dessa forma, requeiro informações detalhadas acerca da existência e

disponibilidade de leitos nos hospitais ligados ao Ministério da Defesa e às Forças

Armadas.
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[1] https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/brasil-

registra-1786-mortes-por-covid-em-24h-media-movel-de-obitos-bate-recorde-

pelo-6o-dia.shtml

[2] BOLETIM COVID_2021-SEMANAS_05-07 (fiocruz.br)

[3] https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/

redacao/2021/02/11/am-hospitais-militares-ignoram-fila-e-60-de-leitos-para-

covid-ficam-vagos.htm

Sala das Sessões, 5 de março de 2021.

Senador Humberto Costa
(PT - PE)
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